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tar, à inteligencia m 
fazer acreditar esse facto 

lhantemente praticado, ha Rss à 
PAO ps a go Gu 
bo saves ha, dois dias à cidade prsi 
o com de seus, entre meia dura de soldados 
Dia memaravel foi esse na nossa historia 

Era compacta a multidão desde o Arsenal; 
onde” 0. famoso  vitua 
desembarcou. até fo alto 
da Avenida, por onde se- gui até ao forto de Mon 

  

  

  

  

ora altivo e domin 
Os seus milhares de sub 
ditos tremiam do seu po. 
dera dimmenso, Possula 
imensas riquezas em oi- 
ro, gados e mari. Tinha 
no deu harem cincoentae 
Se mulheres. À um ges- 
to seu rolavam decepa- das a cabeças dos im os “6 milhares de peitos 
So aa defeza jam expôr 
iba quele homem abati- 
do que ali passou hontem, 
atraindo Pos olhares da 
multdão, aquele preto 
Outrora soberbo, «que 
Ieyava o olhar cheto de 
Vira incaleulave tristezas 
ra um dos maiores po. 
centados da Aftca austral, 
anda, dobre cnorme 
imperi, Era conhecido o 
seu nome no mundo in- 
téiro e o mundo inteiro dlizano invencível 

Um punhado de valen- 
tes de o vamo, ne- 
tos aqueles que os Lu- 
Siadas amaram, derru- aram em poucos minutos 
o tirano do tyramno, des. fizeram em poeira & seu prestigio, manictaram co Too à Escravo um impera: 
dor? Conte-se a historia mais uma vez para que fique 
gravada ná memoria eno Soração de todos. Achava-se. abátido o 
grande poder do Gunau- 
fihana: dexde” aquelle tac 
moso combate de Coolleia 
am que tão denodameme 
E portaram os soldados 
Porluguezes. commanda- 
Ros pélo coronel Galhar- 
do, Gungunhana fugia. Pe- 

  

  

  

  

  

las tribus em que, abusando do terror, havia do- 
minado, a. noticia da derrota espalhára-se. Não, 
elle não era um invencível, As tropas negra 
viam fugido espavoridas ante à audacia, o singue. 
frio, a serenidade de poucas dezenas de portugue- 

1 do regulo fôra incendiado, 
Gungunhana, (ugira para junto do tumulo de. 

seu pae. Perdera a confianca nos recursos da 
terra, na valentia dos seus soldados, na peneira- 
são das suas azageias. Ta implorar os mortos, pe- 
dir ás sombras que lhe acudissem, porque se acha- 
va enfraquecido, que lhe dessem um bocadinho 
de lu pôrque sé nehava dementado 

jousinho de Albuquerque era quai «ó nas ter- 
ras de Gaze, acompanhavam o dois olficiaes va 
lentes: os tenentes Sanches de Miranda e Couto. 
Alem d'estes O médico é quarenta e sete soldados. 

Nada mais, 
Apenas o sulficiente para ser esmagado. 

  

  

    

  

    AMBROISE “THOMAS — FaLtkCioO EM 12 DE PEVENEIRO De 18% 

   
Almas tinham elles, que de almas enormes é o 

que fizeram. Estavam todos abatidos, queimados pelas fe- 
res. Cada um d'aquelles soldados era a imagem 
da morte. Moulinho soube onde era o Gungunhana, Al- 
guns mil homens ainda estavam com elle, Mas o. 
esprestgio era immenso. Um golpe de tentarem 
borh quali certa à morte. Porque o no tentaria? 

Modsinho ailou aos soldados. O momento era 
suprê, as nham Hole duvido do heroi 
mb: Diaqualles peitos esqueletcos, d'aqueilas bo 
CAs desdubidas, descorádos pelas febres e pelas 
Sêdes continuas, sábia um brado de enthusiasmo. “soube “da marcha da nossa tropa é rios à Mousinho, Olferecia lhe pre 
Sêmtes, queria vir. prestar-lbe homenagem. Mas, 
ieaeejândo, mandou dizer-lhe o capitão que ele 
Sresmio lá lia que, por ser mais magro, fazia a 

  

  

     
  

    pelo. deserto immenso Eiam “como. espectros 
jos, mas que almas rigavam naquele pele 

5 Marea enthoniati 
Ga em que, de houve tem 
fo para. medir o perizo, 
mibr O houve para con 
ar eo uma morte qua: 
di certo, para sentir, de 
jando em quando, ton- 

  

   
  

com à doce memoria de 
mãe velhinha, Que talvaz aquelas horãs, tremla no oratoio, résava. por 
elles E Mas era preciso evitar sacrelos a outras ais, E oras esposas Um aeto 
Tay indo ROS en- elias ba e glori loria tambem ds cabeças Brancas oe que Chora 

ame! É ara tal 0 emtbusias mo que, depois de tantas dadigos, andavam em pas so dsetlerado durante 0 vtimo dia | Avira inlmenteo 
valente paliçado. Pô sol- dados deitaram-se contra 
cla, abanando as estacas, 

8. DOIS pás, codo- cam abalaram, cabiçam. Belo Gapuco aberto tal 
cabia ui fromem de le 
do. Mousinho entrou pes 
méiro. N frente, olhou pára traz é ii vi rúpo o sata aque já eonra ele aponta- 
Ss ese Sinho desembaiahou a es: 
es. amanha. quúhcia 
pamou-os: Aquelle ho- 

  

  

  

   

  

  

   

  viu ninguem na. 

   



    

O OCCIDENTE 

  

              

mem assumiu nos olhos dos pretos uma estatura de gigante fantástico, Era mais do que sobrehu- maria: aquela intrepidez. 05 canos das espingar- das baixaram se, os braços dos negros dese ram, os dels parlyaados hão haviam tido força part poxar 0 gatilho ndo está o Gungunhana é perguntou Mou sinho. Anôntaram para um grupo de palhotas, Mousi- nho ig se para elas, DD Os outras olfciaes e és soldados haviam entra- do na palicada arãe do capitão (O, Cunginhana Sohis due das, batacas e 
Agra q SNprender-te, respondeu este, Entrega-me os teus Gungunhana apontou. lhe para dois dos que mais o sam exacerbado comam. marrados num prompto, em rente de todo o exercito, ahi foram Huniados E Senta. die Moutinho ao Gungunhana, Eae cruzou as pernas deixou-se car devil. leido po cl 

enorme. poderio do regulo cabia de todo aque momento. “Aquele que commandara à mtos. milhares dhomer, rotava-se polo. chão ora, allicio raivoso, im pótente, Os antigos sub- ditos aquelles que, havia poucas ora dariam por aile à via, expondo os peitos s ball; cantavam- Ide agora itonleamente as uns queixa, aravam: 

cessantes, os raptos dis mulheras = E Um homem ajududo por meia duzin de bravos portogueres, n'um só momento, um impero de Soragem Renal, aúrara tt o mai from 
Arica nusral E Ecs ahi passaram no outro dia entre as alas dos curiosos, o. Gungunhana, o filho; O to: Zi xana. Quem havia de. reconhecer naqueles ros: tos anteidon 1 aquele o bares iavito os cojosaes dominadords das mas uertera das 

Por iso no Gi Bias escreveram que s os it aos fvesiem no deu exrenio um punhado de 
Vão deixam. estrangeiros de” dos honrar. Não qpizeram Desta ez 0 nossos desmentir o grande 
on primeiros aúlados lo mundo, parecem que o ni sabem entretanto: Di plinados, valentes, sofredores, cumprindo o de. Ver Sor honra é gloria, é vel.0s passar por essas 
alegres, ritonhos, trazendo ainda estampado nos foxtos, o enorme solftimento. daquelas lutas exueis abrasados em sede, queimados. pelo sol, sem abrigo, sem conforto, doi sabendo o que os Espera em mãos de inimigos selvagens e cru Sejam. bemitos na patria, aonde siim chega: ram. Hoje é tudo alegrias, cantos, Festejos, Ama nã. outros partirão em busca dê novas glorias: Que Deus vd com els, e sobretudo que Deus E- que com quem os mana. Hoje a responsabilidade dos governos é enorme O que conquistâmos em Aires custou muito sam gue! é muito lagrimas, Sangue & lagrimas fecun- “iam o chão dn patia, o solo uberriio de Portu” gal E Portugal e so eile que deve lucrar. À esperança, aconrpanho-nos agora, Em mé di teeva, aquole sol glorioso, que outrora ilum nou às façanhas dos velhos portuguezes, ergue: 5º outra vez esplendente no cdo, Desponta uma aúrora nova, Que a sua luz benefica desça sobre nós, que 80. cálor do astro poderoso se encham de Nores esses. campos, Iruetiiquem as semen- 

Paiz que tem tães filhos, não é morto ainda. Ao ler à moderna. historia dá Africa portugueza pa- rece-nos. ter abertas ante os nossos olhos as paz ginas gloriosa das decadas de Barros ede Couto. O heroísmo é sempre o mesmo, Ainda ha por: tugueçes, 

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

   

  

  

  

      

  

  

    

  

  

    
  

  

     
  

João Da Camara. 

AMBROISE THOMAS 
18111896 

À arte musical. acaba. do perder um dos seus. 
mais notaveis representantes. A popularidade do 
eminente compositor é director do Conservatorio 
de, Paris não so limita 4 França, sua patria da 
volumosa obra de Ambroise Thomas destacam-se 
paginas que alcançaram o suffragio universal. 

  

     

O primeiro periodo da sua comprehende um grande numero den Double cleo com à quit se 1837 no Aheatro da Opera (omipue d ao Nomam à Elvira, representado” 
De todas as operas deste primeivo periodo, o Gai é sem contestação, a mai populue é aquela eso exito exiraordinario foi consagrado por fre- 

“após um silencio de sete annos. hrliantemene te interrompido pela. Miguon representada pela 
primeira vz em 1800 revel-se nu obra da os fre compositor uma Segunda maneira que aínda is se ema com o Hamlet e afrancesta de 

“enihuma desta t-ek opera ae encontra um 
ria nota não primeiras prouoçdês da Thom, escritas sob influencia de uma epoes em que predominava, à virtúnsidade dos cântores é em Que os moreeaus: à detacier estavam em plena Voga ; UAM a forima mais independente à maior alevatão de estylo das suas ultimas partituras. Se individualidade arcaica de Ambroiie Fho- mas. é contestavel, é certo porém que em toda à Sua” obra transparece uma distineção cometido a, que se não. confunde ; ir sé ba um jardim fotarado de plantas. mis! ou” menos vulgares, extalando pelo seu comjoncto um perfume des! conhecido & duma susvlade estranha e encan- 

tra proverbia a honestidade artistica do lós- qe mois dan lv rente om Gl oo qual 
frequentes evoluções que se teem operado na mu qi drama estes bum tra demon vos luções a que o seu delicado. temperamento se môstrou um tanto rebelde. Não o Consideramos todavia em absoluto um intransixentes pára o dez monstrar bastariam alguns trechos do Brologo da Prancesca de Rimini os Io, não hesita em considerar 
24 a. Mignon a quem O Fusto não deslenharia dar o braço. Se a estas duas operas acrescentarmos a Car. om de Be o Anon de Msene, termos a 
Ga dramática francera contemporam E para notar que tres dos compositores cujas 

Testcnos, Maseener é à s0u Manon, Segundo todas às probuinlidades será ele, que foi tambem o mais, glorioso discípulo de Ambroise Thomas, quem Jhé suceedará na direcção do Conservatorio Paris 
vida. Os einco directores que aqueile conservato: Hi tem io, moceram todo [excepto Pesos que morreu vos Go annos) nova idade avançadas do lustre auetor da Manon & futuro director 
a9.6 : 
& sinceros votos de congratolução, que a avetoridade do seu pre Será taltem a garantia. das ploridsas tradições aquelle Instituto. 

  arreira artistica 
péras, des- 

Púris, até 
tado no mesmo thea- 
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EGADA DO GUNGUNHANA 
  Ante-hontem 13, chegou alfim, do Tejo, o trans 

porte de guerra portuguez, conduzindo 4 seu bor- 
Jo os prisioneiros da guerra na Afnca-Oriental, 

Entre esses prisioneiros, que symbolisam tanta. 
lucta, tanta «dór e tantos sierifcios, destacava-se, 
como o mais importante de todos, o temido poten: 
tado negro Gungunhana, de quem o valoroso capi- 
tão: Noúsinho, tenentes Couto é Miranda, apenas. 
acompanhados de quarenta e seis esforçados sol- 
dados portuguekes, conseguiram apossar-se. 

Essa prisão, constitue o máis brihante feito. 
das armas portuguêzas, mo nosso seculo, 

Portugal reverteu, num impulso de atavismo, 
às glorias que o impozeram à admiração de todo 
9 mundo. Hoje, como, no seculo dos descobri: 
mentos, os pôrtuguezes mostraram o seu valor 
sacrificândo tudo pela honra e integridade da pa- 
tria, Acompanhou-os a gloriosa bandeira que en- 
tão Os guiou pelo Mar tenebroso & foi testemu- 
nha das inumeras conquistas e victorias que asso- 

  

     
  

   

    

  

  

  

becbam a historia d'este povo navegador, deste avo. de. heroes cuja actividade se espalhou por Toda a terra: Vasco da Gama percorre O Oriente até 4 India, Pedro. Alvares Gubral explora o aê cldemo & descobre a America do aU é como 
ma ligação, ainda, [oi um portugues Perato de Magalhies, 6 primeiro que deu Volta ao mundo, Daqui, destatryade que sublimoo e consagrou à 
dio ciulização universal modernas Ainda, hoje, à repereuasão das vistorias portu* guezas, se di, impondo-se do respeito de 4odo O Ehyndo; como outra eras À cxearacida Franca indica 4 desaforunada tai, o valor dos portuguê” es; republica do Trans elit Portugal ré: conhecendo tacitamente quanto ganhou à sig Fança “da África do sul com a prio do Gandu: 
nha Mas como louvores em bocca propria são mal cabidos; deixemos nos feto toda a vo siga 
dão. 

  

  

  

      

  

  

        

  

No trânsporte Africa acompanhando os prio: 
ale eloa to DEE N O. ênthúsiastco. acolhimento que so lies fo, evidenciou bem que nos peitos portuguenes xistê profândamene «noção subida do dejer curaprido, Bo sacrosanto amb da patria Cos valentes militares que ante hontém para o solo querido, do, seu pois, depois de utha mais looja vibgem do que era para esperar, foram os 

Bs ditinctos offices srs. capitão Mattos or eira, tenente Krunse, alieres May. De infanteria brigas Sobral, os 1 sargentos Oivira e Calcio; aan ento rindo Baia Abre, Fabrda, Pereira, Elyilo, Bargão e Martios Silva Cardoso! os artífices Bandeira e Carlos; à cbrmeteiros e 20€ Soldados e cabos, De outças armas vieram tam Dem move. praças; dis sargentos, pegando. sargento Rebelo, vindo o 1 + sárgento Pimenta gravemente edferino: “Todos eram esperados com impaciência, e dia de anteontem oi para mitos de alegria; pará ontros de Caudade é de Tagrimos: Quantoalnto voltaram, quantos. morreram Já cumprindo co denodo dou deter: E) jusisimo que lhes pres: termos aqui a sentida expressão do preto que lhes dica patria ngradehsa 

   

    

  

  
  

  

  

  

  

Doi mezes, precisamente, de viagem, foi quan to tempo levou o transporte” Africa desde a bahia Je Lourenço Marques até fundear no Tejo, E! con- venieto que recorde dos nowos leitores que em Gabo Verde se desembarcaram cineventa pri Sioneiros vdtuns, de menor importanci o Arica, um dos vramportes da marinha de guerra portuguezo, encontra o leitor representado. 
a nossa. grivara” da pagina Go, Da formosa pos. 
sessão portiueza, Cabo Verde tambem otfêrece- aos ma mesa pagina uma vista geral. O testo, dos prisioneiros, que São 08 de maior importancia, vidram até Lithod, onde desembnr= caram e foram conduzidos para o forte de Mon- Santo, Wii las melhores fortalezas dest cidade Dias fortaleza faz boa ideia o leitor exomi: nando à nos aura da pags 14 
tramos na estampa do nito dá mesma pagina 61 O loud Gungunhana, a dus dud aorta, Sujo: grupo foi copiado te uma photographia t Fada d bordo do Ajri RC Oi, ouros riônsiros sãos Gadide, lho de 
Verso. regulo de ZiR aa, Som suas tres mulheres: a, enéiro e um prei da comia do Gugu 
Dipo apela os promos ento o pr 

vg quê tl prisão robo é soberania portugbezai af alrca: Os proprios prisioneiros, de mostra bastante submidios, tanto que muita gente esques cêndoiso dos” mil cuidados e inquistações: as eauita Vidas que se sacrficaram por causa deles, The votam uma sympathia de commiseração mal entendida, especialmente para com Gungunhana, Maibejane é Molungo. — o de Ingrimas dás viuvasdesoladas, das mães atas ds irmãs cheias de sudade, que nos cha. 
cmam à analyãe fra é impassvel doi factos. Gune Gunhana É um rebelde & assim deve ser conside: Fado, pois foi e é origem de infinitas é occultas amariguras a que não devemos ser indiferentes. “Mas de, tantos sacrificos, approuve a Deus fi rssemos resultado, Oxalá O Inmplo que cre uma vez exeelsou às armas portugueas, consiga aqua nossa nacionalidade mais se revigore. Agora 
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MEDALHA. DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. DE ANVERS 
Poblicamos “a pag: Gy vma copia da medalha 
te De a re caposição universal de Anvers, em O numero dos ques tontou prog taio é director do Óccie ge sr CaBtano Alberto. E Verdadeirasicate Mstngulto. para O nósso ale, que sum certamen a. que concocreram pu 
Biicições de todo o mundo civilizado o Occiora- 
é merêcesão O tereuiro premi rolgfimos que esta modesta; revista fosse tão favoravelmente “apreciada, no estrangeiro, como 
jo fra ma enposção e Pára de 178 quan 
No Sapende enecava o primeiro ano dá sua pas 
biicadão, Gude lhe Eonleriram uma menção hon- 
are i inas a copia da ehiamos, pois em nossas paginas a copia dese 
sa médalha colo documento honroso da bistoria 
do Oecioesre. 

—acerpurma— 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

  

  

  

  

  

1813, Sucre s'MANAS DE Cu 
MS. SumasriaN 

  

cont 

  

ado nº 010) 

“fomada. que foi a cidade, prncipiou a nosca arlheeia à Bomburdcar o castelo; cujas muralhas fam batidas por mei de sessenta Docas de fogos “mediavam apenas alguns segundos entre 0 estrn dis desttrias dos: mes e morteiros, eo ido dos project. O elfeno das coninuns su da aralheria, tão destruidora é terrivel, de dia, ainda assim, o impresionaça tanto como de noi: UA pobies fendos e mutladas que, por fotu. 
fi, conseguiam encontrar. no sonho temporírio alii aos Soflimentas, acordavam, sobressltados, os estodros das: dezenas e dezenas de bombai Gu inhano air, od momento, ora no cai 
Gi ara mas imediações, é no estuinr dis eo: 
dé Ctplglvas 0 queci, com phantasmagorico lação, Subitamente alumiavam o recinto da en- 
Tema, O lero sepuleal que ali lnava em 
“hei momentos, era apenas interrompido pela as- 

o que possa dar deja dos transes de agonia Pois es ds jo, dos mad gor Sogra, Je escapar, é destuição “e consequencia cu esa segui a pero as espi. Ses de quaes de sejam tambem sempre os meados e oi gemidos d5a desgencados a quem 8 astlbaços das bombas vinham retalhar de novas dardos Ni mais de um infeliz soldado, segunda vez ess 
rendido solire à meza fatal, solte nova amoute. 
O oe cirurgiões assentes passavam toda à 

oité de Ria e em terem mãos & medir, em to 
Blgrosá tara, Descanso, quem poderia leo com 
“cenas daquelas, al em eme do proprio let! 

js o pernas! asim que eram amputados, le- 
vaoSormod é ti deita vs, dos rochedos abaixo, 
fara o mar, Especinculo, pára mim tão novo, mas 
Bicho? devem sippor, púueo agradavel e que eu 
Sea orgao a. presen, a todo O instante Em 
Agro dos cirurgiões do exercito frances, devo de- 
alugar que, durante o periodo assaz longo, em que 
tiperam di desempenhar cão ominosos e fanigan- 
Ss deveres, se Nouveram sempre, pará Comnoico, 
Som 8 asia Cho e delcadesa de maneio Semp solicito quanto neles cabia, am aline 
“ofifimentos aos infelizes que a sorte lhes punha entre mor ; Apóe curtos momentos de socêgo, ai vinha ou- irá descarga, e outra vez de repêliam às scenas do comme” Os pobres prisioneiros que tinham escapado <iSE E escorrelico oct, emo, já Mes, conta metidos no pateo que sirgumdava o hosrital; 
Chão atm “apenas d fria das dncestites des- 
bnáat Gem terem dequer, um cantinho, onde enc 

abrigo contra adção morilera dos próje= 

    

    

  

      

   

  

  

      

  

  

        
  

   

  

  

    

  

Vénido o perigo imminento que os ameacava a 
todos, fiz quanto pude para obter machadas, al 
Viões” e. outras lerramentas adequadas com que 
pudessem armar umas mantas, ou outro qualquer 

  

  

   

  

    

  

artifício que os defendesse do chuveiro incessante 
de balas. Pi am, porém, baldadas todas as mi às, e resultou, pois, O seguinte : de doenta, infelizes! que dr estiveram en os entre aquelas quatro. paredes meias derruilas, cincoenta, pelo imenos, foram mortos o feridos a sd om excepção unica de um acto brutal de que fui vitima, ca. parte de um official Fancez, ne- nhum dos, prisioneiros feridos teve a minima ra- 

    
     

  

  

  

  

    
2ão de queixas pasto que, diga-se a verdade, os 
rigores do captn cusavam bem de ter sido 
levados à tal ext nto o cirurgião assistem: 
Fahonos sempre o melhor que pudéram. Rancho & Mera, eram 08 mtoo em qualidade e quant “ade, quer. para nós, quer para os soldados fra eps fridor, que ocupavam a enfermaria com 
Pe que io Conseguimos apanhar Foram dus 

Do todos 0: engenheiros fancezes que assisti ram, do Cerco, o ni que escapou de ser morto ou ferido oi à tenente Gobla, o mesmo que com epandou a companhia de apare, na grande br cla, posto dl honra altamente envejado enire 03 

  

  

  

     
   

  

  

  

francezes. À explosão, durante o assalto, matou + 
  

distancia. Quando, pelo contrario, ouviamos, no 
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descessm do cabide, porque desejava leval.o, 
Ainda, hoje o conserto em meu poder foi a cs. 
pada com que fiz'o resto da campanha: é mais de   

  ma vez me sucedeu, nos postos avançados, sen- do eu portador. de bandeira branca, ver-0s of 
fiines lrancetes à mirarem de rever'e com bem ma sa ns ajuias lavrada ma copa do metem. (Quem me diria, comtudo, em julho de 1813, às volias que, no espáço de déis annos,veiu a levar minha vida! EnviSi, estava eu aquartelado em Paris, e tinha, na qualidade de engenheiro a meu cargo O forte de Montmartre, Sucsedea mê, ne ja posa, por á, encontrarme mais do Uta vez com 'oficiaes que tinham pertencido à guarnição Ãe'S, Sebastian dorante o cerco e recebi até varias 

          

  

  

  visitas do Cirurgião. mor, meu ântigo amigo, Am: bos viêmos a côncordar| que, apesar de s8 ter rado o feitiço comtra o fetceiro, a nossa posição actual era, ainda assim, bem melhor agora do que quando traváramos relações em 5, Sebastian 

    

  

Spectator, 
— o 

PORTUGAL EM 1760 

Cartas Familiares 
de José Baretti, traduzidas do italiano 

m 
Lisboa, 1 do setembro de 1960: 

Não é possivel negar. que uma tourada, pra qem a vê Pol primeira Vea sa conta de dnehce pasmo. Asseguro-vos, pordm, que não darei l para assis à outra, pois amo me ver tantos christãos é especialmente 
emplarem um divertimento de queda juan no santo dia de dz mingo. Mas para vos contar desde o princípio estã deghumanistima cousa, hontem, pelas tres horas da tarde, entei numa tarrungen tirada por dus mulas Que É aqui o transporte mais vulgar, de pois de uma hora, pouco mais ou menos, de bom Vote, chegámos, b ar. Eduardo € cu, 4 um sítio Shamiado Campo. Pepueno. Aqui sé levanta uma fabrica toda de made, em bra de decagono, de cêrea de duzentos  bincoenta passos de dia- metro. O plano daferior desta consruceão con: têm pranchas dispostas em” amphitheatro, e O plano” superior compõe-se de camardtes que po- 

       
  tantos padres e cama crueldade      
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CHEGADA A LISBOA DO RE HANA         

  

       

   

        

   

  

   

   

   

  

   
   

   

    

   

    

   

  

   

    

    
    

    

  

     
Pons eses cien, com a princesa de Brazil, 

ão Pias ie 

  

        

  

    

    

quam Se porque as mulheres não me pá 
sem mais de cem. Em baixo, ren, 

    

      feitos é oito ma- 
as, que figuravam de guérreiros mouros, é no. 

outro mais oito que taes, guerreiros indios. Dadas 
    

       

    

   

  

      
           umas tantas voltas à 104 

indios se ab 
rá curta é tola briga, na qual os oito 

am estendidos mortos no chão pelos va- 
Je depois 

randes 
nto da 

       

  

   

  

5 vivos e os indios mor 
n todos juntos 

ddendo o logar a dois cavalleiros que de- 
jr aos touros, é que avançavam vestidos. 

Ji hespanhola, com plumas na cabeça, em dois bel- 
lissinios caválios galhardimente ajaczados. Um 
vestia de amaréllo, de carmezim o outro. Termi- 

E as cabriolas que os cavallos 

  

   
  

  

    
o publico, é animados os dois piluso inivarsal, um eles foi colocar-se defronte 
Aura porta situada quasi por baixo da camarote 

emu galope para o 
indo, oposto dita porta por 
um homem q obriu Com dlla, 
ei que um soro sea pulos ao. 

     

  

   

    

  

do o enfurecido ani 
O touro recebeu o ferro em meio do cnchaço, é O 
cavalleiro “fez saltar com muita destreza o, seu 
Rabicano 1 pára um canto, afim de evitar as não 

  

    
  

alessino o Asralia, frmão do Angelica, Value aluno       

CABO VERDE — Oxot 0. = ArRiCAs DESENHANCOU! SO, PRISIONHIHOS DE GUEIRA
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  pontas; que estavam resguarda: intensiva por meio e um peda. 
: torneadi, Sentindo sé ferido, 6 nie 

feio? Seguindo o "cercando o, quando elle 
move infesior aavessou-dhe inda o -cachaço 
com outro rojlo, & o tou, fugindo d de tarmezim, que tambem 

jo no pescoço: é Fo então que 
q grbareS, lesembinhando, 

descarsenou na éra desesperada um 
Ria a força entre às GOS- 
ds abre à esfiha que o fz cai mei de 

tsavês & golphando infinito sângue. Apenas prôs- 
irado o lóuio muitos toureiros pé Ih saltaram 
Em Gina segurando -o pelas hastes, o ntrivess= 
Fam com muitas punhaladas. O maschrado arauto 
ourofieial quento maio, Galopoa 
Soo para ma port fronteira ao camarote ra 
is, É dada ortlem entrou um carro puxado por 

oatro mulas que levou dal depressa o animal o em to, juianete Com im mau 
gr esta, saltar para se Senta no corpo tom- 

los cousa le seria relerivos, irmos, 
os pouco Viciados aecidentes que oceorrêram em 
daPapar todos os dezoito touros que, a um é um, 
perderam à vida, naquele dia Alguns, antes dê 
Bigrrerem, tiveram axébito Terrosno enciaço, met. tidos umas vezes pelos cavaleiros. outras 
toureadores de pé. E cousa certo mar Um togreiro a pé mulissimo apl, que 
Bom dão esquerda à cauda do cavallo deste ou aPaquelle cavalheiro, & com a direita uma capa, sal- (a Gore Stem súnca mai rgar a cauda do sale 
jo com capa ita é esta o ani que 
ariement; ora alle ora no cavaleiro, e logo que 
prremente o cavaleiro fere, é depois de o ferir 
cr emehclo ouderaspiio ambos lhefogem,voltean: 
do Sempre com inexptin za Nei mais 
ferida otouro ends pelafrente é quando inves 
pois falo por dear: ou de lado, ou quando 
foge, séria riputado Juma villa, é provocaria o 
dsprero do publico. Um dos bois, seguido  és- 
parto pel? rs, ds nenipnados indica E 
Regras” é pelos toureiros de cavalo & de pé sal 
oa incas etusou uma desordem Horrz 

mo nenhum dos numerosos espectadore: 
lógar sou morto ou esopiado, tal é a 

pratica dos poruguezes em metter- ie praça quan 
 Gnsos ma df, Sobrá os degraus 
ro fi valoroso animal rucidado lstênes, &,demro em 

PMDE minutos ddsmanchnda a. trineheira, via 
Baáero das; mulas que levou q, todro é à tudo 

      
   

      
    
      

  

tm espadã    
       

  

  

      
  

      
  

     

   
  

  

  

  

    
   

  

      
  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

    

  

      
    do amphid 

a golpes de espada pelos.   
  

  A FORTALEZA DA SERRA DO MONSANTO PARA ONDE FOI PREZO O GUNGUNHANA E MAIS PRISIONEIROS DE GUENSA



      

O OCCIDENTE 
      

  

  isto fizeram muita festa os espectadores. Mas não 
a teria cu feito, se por minha desgraça estivesse 
nfaquella parte da trincheira, Algumas garrochas 
e 0 todriros meteram num ou outro touro 

tinham valverdes é buscapés na haste, e, quando o 
jogo começou a esfsiar & a explodio 0! touro em louquecia edava saltosespantosos, e quando aquel- 
los valverdes e buscapés estavam, o clamor é à 
alegria dos barbaros. circumstantes, irompiam 
com O maior estrepito, porque era então que o touro e tornava como êndemoinhado. Um preto 
com uma capa nã mão esperou intrepidamente 
“um dos touros, é, quando eile abaixou as hastes 
para O ferir, o preto, leve como um passaro, atirou- 
fe de um pulo à cabeça do bicho, e, dando uma 
imperfeita cabriola sobre o dorso, saltou em bai- 
xo afo e escorreito. Outro preto. agarrou um 
touro pela ponta do lado esquerdo com amão es- 
querda, e, arrastado com grande furia pelo feroz 
animal, segurou a presa muito firme, ao passo que 
lhe ia dando com a direita muitas punhaladas na 
testa é nas ventás, e depois deixou-se cair suave- 
mente num canto da praca, sem receber o mini- 
mo damno. O decimo oitavo e ultimo touro es 
téve quasi a consumar as devidas é Iratemaes. 
inganças, conseguindo numa horrenda investida 

lançar por terra, o. formoso cavallo do picador 
vestido de amarello, e passar por cima do ventre 
aquele desgraçado que já lhe havia mettido dois. 
qu tres rojões no cachaço: e, se não fossem as 
bolas de, páu que tinha collocadas na ponta das 
hastes, éstripava, certamente aquelle senhor ca- 
valleiro é, Q que é peor, aqueile belissimo cavalo. 
us eus dor quatry pés Jâmais po; em falo. 
O Rabicano, porém, de mi parte, é o Argalia. 
qi otra pueram sê cada qual num instant, so 
bre ns proprias pernas. Rabicano, saltando cómo uma. cibra, alistotese do animal. que lh havia 

ito aquella bonita brincadeira, e o amaréllo Ar: 
galia avançou irado para o touro com o espaí 
erguido, é deu lhe tão horrendos golpes no pes: 
coço quê, sé-9s ossos dielle não fossem por mátu- 
rega ão Éijos como leer, teria aberto ao meio 
como se abre uma melancia. Em sumima, à turba. 
toda dos toureiros de pé deu. tantas. lançadas 

radas é punhaladas n'aquelle pobre des 
TAvO Touro que em pouco tempo o aviaram 

“o livraram de tor 
el festa com muitissimo gaudio, tripudio é s 

úisfação dos felicissimos subditos de Sua mag 
dê fdelissima. Não quero, todavia, deixar de. 
ra o melhor capitulo desta linda historia; é 

Vem à ser que, depois de morto o oitavo ou nono. 
touro, se levantou na praça um grandissimo ras 
mor da banda onde estava o rei o aquella gente, 
às centenas de pessoas, começava a saltar para à 
arha com imménsa precipitação, como se todo 
aquele edificia de madeira estivesse em chamas, 
é-todos corriam como loucos para o mejo do cir- 
co; é Os que estavam do. Jádo oposto, onde eu 
me achava, principiaram a gritar pedindo para 
Saber a cabisa diaquella subita desordem ; €, de 
uma banda, os gritos dos que se tiravam é praça 
cut dos que já Já estavam, e, por Outra banda, a 
vozeria dos que desejavam saber porque é que 05 
mais faziam. tal: rebolico era tão grande que na 
mansão das almas condemnadas talvez se nã in: 
ta à metade do grande tumulto que havia lá é 
giuem perguntava e quem respontia em bou 
verdade empregava bem o seu tempo, porque uma 
trosoada dos Alpes ou dos Andes. ão de teria 
sentido maquelle momento. Durou um quarto de 
hora esse espantoso barulho; é se não fossem os 
acenos que & rei fazia com o leque para serenar 
aquele immenso tumulto, e, se à rainha, à prin- 
cêza é as infintas não se houvessem debruçado 

“dos camarotes fazendo signaes com a mão 
ara, acalmar os animos d'aquella gente, 

não sei Como O clio acabaria Finalmente princi 
lou à correr que alguns dos espectadores das irlncheiras tinham gritado terremoto, a essa vor, 

hoje terribilissima para os portuguéres, todos sé 
haviam arremessádo impervosamentepara fôra do 
amphitheatro, com medo de que toda essa fabrica 
de madeira e os que estavam por cima nos cama. 
rotes. não. abatessem sobre elles € os fizessem 
nam bolo : nem tardou muito a saber-se terem 
sido aquéllos úritos malevolamente dados por al- 
Ens gatunos é maraus, os quacs tendo com o seu 
Brito de terremoto. posto o povo repentinamente 
Em confusão, furtaram muita cousa que a multi 
dão assustada deixara nas bancadas, com à pressa 
“la. fgir. Acaso vistes já, meus irmãos, um em- 
ste. mais subtil, mais audaz, mais desesperado 
do que este é Véle que almas damnadas se n- 
contram aqui em Portugall fue mais se poda 
fazer do que praticar uma patifaria dlesta ordem 
nbs bochechas do rei de uma nação? Na verdade, 
os larapios portuguezes não passam por poueo Aitrevidos: Por im, voltou cada qual pará o seu lo- 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

       

    
  

  

  

   

  

       
    
       

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

   
  

  

  

gar e quem não se feria em parte nenhuma do Sorgo, ou não, perdera alguma cousa mo meio dl. derordem, ria a bom ri do. proprio é do alheio medo , e todos de aecordo deixaram ir por deante a fest, que acabou do modo que fica dito, — Nas. esta joia va já to extenio o esto já ão ft gado de eserevor, que me é lorgoio parar agora, Sir almoçar quatro talhadas dê melho, por mais que fiquem por narrar muitas dutras cousas, que he subcederam hontem, antes que à noite me xesse recolher casas de sorte qui oh minha pen- Mas fca-e queda por agora, e até logo 4 noite an. 
tes de me meter a cama. Toca a descan 

  

  

  

    
  

  

Alberto Teles, 

D. IGNEZ DE CASTRO, 
(oras toras) 
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garissimo outrora principalmente quando nele revinha a vontade real. Mas sto, é lançar-me mum campo de hypotheso, incerto e esteril com às argumentos que, accidentalmente, vou contras dizendo. O, que sé aeeeita, geralmente, e o mais verosimi, é o que do lenl consta tio m que os apaisonaos axcestos de, Deo, e al fuma maneira “o provam, Temos pois ui Gaso ival de seducção. Ora 'o facto de D, Igiez se D. Pedro, em vida da primeira múlher, parege-me a prova! nais incontróveras de que O eu, amor era sincero e dekimerestado, sem am bições de poderio, visto que o throno estava pao pór úma rain, bantânte moça para não dent a esperança legavel da vivo de D Pes 
Que perversão moral transpira de esté simples 

eprodigds emo”, que Gai todná as cpoelns esras 
Pete, para o poder comparar com 4 série de es. Eandalos que ILeonor Teles provocou à fim de se iransférir do leito do senhor de Pombéiro para O Teo real? Que equiparencia tem o desvário amo- roso de uma crer Fai, com jogo trico é impúdico de uma mulhei que, para ser rainha, só. para Ser rainha, não recuou Amo um Uivorcio injusificavel e nas Condições mais odiosas e agres- sivas do costumes do tempo, infelicitando funds mentalmente todos os interesses da nação que, Sem tal rainha, teria de agradecer a D. Fernando, talvez o melhor e o mis Fecundo reinado da pi: meira dynasta! Que comparação ha entre uma 
Meminada. figura de Amorosa que só atravessa à 
cena “historia na alva e imofientiva atitude do Seu amor é da sua desgraça, e essa feroz creatura que para consolidar um thrgno comprado é cala: iheado pelo seu impudor de mercenária, O cimen: tou friamente. com. o siniue dos seus amigos & até com o da sua propria ir O cotejo é aficontoso é desatinado, — embora qe e Sopros mas ranloid e iai la à imagem de D. lgnex: porque a evidencia que sé colhe 6 que o ae /bma era sinceridade dê. Simeresso m'gutea ra somente by pocrisia é eu 
pidez de mulher venal. ia “Além de isso é sabido que se Leonor “elles 6e julgava com titulos bastantes para justificar o seu aceêsso o throno, em Ignez de Castro, apesar de Distarda, sobrava” nobre para exelor à mulher adultra de D, Fernando, num qualquer concurso Em que fossem competidoras. Mouve jo quem se esforçsste para pôr em do- 
vida, O casamento clandestino de D, Ignez com D. Pedro de Portugal, realizado em Bragança, no dia 1 de janeiro de 1556, estando se no fastó de ter sido negado em 1385.por João das Regras, pas córtes de Coimbra. Óra hinaúem com senão é im. parcialidade criica, deu jémiis importancia ao es. Temunho do fumojo doutor. poraue se sabe bem cual. fim da intidiosa negativa, veniiendo pela declamação do Mestre de Avi, João dos. Regras, 
como nidguem igaora, foi um dos que mais se es: 
forçou para collocar no throno, vago pela morte de D, Fernando, a principe bastardo D, Joio; mas. 
como o direito de suecessão pertencia ao primo- 
Renito dos filhos de D. lanér, por ser legitimo, fommava-se necesario negar a pê fimo, enborá absurdamente, essa legiumidade, para nivelar o Suezessar legal com o revolucionátio E for absur- dlamene, sem argumentos neceitavci, com um palaeindo quis tio ds como o dos ovos dz putados aeújaes, que o celebre lepista, apesar dá. fodas as suas minhas e caviliações de “officio, pôde introduzir essa calumniá, no animo de Um Povo já de antemão seduzido pela afiabilidade um Tanto” articia, com que o Mestre de Aviz (60 tra o uso dos personagens da sua jerorchia) Se ni preventivamente imstallado na sympatbia po. polui. 
E Nem de outra maneira era possivel fazel o, Em 1361, D. Pedro, sendo rei, convocou côries em anhede, pura ahi jurar solemmemente que ae Sarano dia 1 de janeito de 1344, com . lânez de Caswço, sento “o consorcio eiectundo pelo deão De Gildo Vianna, com o testemunho de Estevam Lobato, Seu guarda roupa. De esta declaração, que “fa bastante para documentar esse casamento pe. Fame” a Historia (ainda, que houvesse contra(ale uma. duvida fundamentada ou verostmil mandou serei de-ois, lavrar um auto que fez espalhar por todo 6 reino > e ainda hoje exite um documento authentco de ela Historicamente, moralmente, o fito ficou entãs provado, e inviolavel para as tais habeis contro: Versias; mas ha mais, porque não se póde esque- Ger caia fnebre apothevie, excepeionalmênte gande e caracteristica que "o. rei. prestoo, em Coimbra, à esposa assassinada, obrigando tóda. córte a beijar 4 mão de uma rainha morta, = ver= o. moral para o respeito dos cortezãos humilhados, para todos os prestíios da 

  

    

  

    
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

 



  

     

    

      

  

eoléza, para todas as regalias dá honca soil; — 
a do almação de um amor tão gran 
e PaoPesoia sobre um marmore tumular é tão 
Vi dn e godúni que não frelcia do conto 
dajinão gelada de um ca 
ão pel e uidoncia teem os factos que O 
e Acao 4 Wiscutd-os perante um publico 

Rb ante somo O núndo, denuncia, quando muito, 
oro tun e inhabil mysilicador. 
EAD Spa ando alguma inteligencia, to- 

das de Telidadts vão, suscepiveis de úma apar 
das a ot mômente quando a Mlusão vis a 
te, DE! não dispõem de conhecimentos ne- 
serios! par du Quem quiser téc um 
ce qb so, folheie algun processos judiciaes 
Ce “ou arkumentos de deleza com os argu- 
CSN jo pacisação 2 verá que, muitas vezes, 
Do 48 aeimo facto Hostlsar é favorecer à 
paid O A dilerença, está na maneira de 9 
ea Porquê ha ahi sopbismas tão bem archi- 
dotar POLE mecessaria uma Visão bem águda 
DA para. hos. encontrar à ausencia de 

— Não aim no esa de qua 
Verdade dos factos, é tão po 

É pers Todas as verbiagens hostis que por 
cb teem dcamado, não pts de este é 

Da e e esti tações —folas tem arte, 
decora Pos gs manijos de escamoteio: O ju- 
q e e emas de D. Padro, feto publicamente 
Tanto ed é repetido polo depoisem Goim- 
E Sana ro a nobreza & prelados vo leste- 
Bras perante ja Vianna, bispo da Gunrda, 
o e oba; a coraaçio hosthuma de D. 
de a peiossima traladição do seu em 
enea O aças € 0 testamento da proprio 
dar o eelnra” Cathêpoticamente que D- 
Ties de aro era áa legitima esposa, — todos 
ode os 4ÃO dcuméntos irrecusáveis que tor- 
e 6 mescia qualquer disputo, sobre o ca- 
Sado é, simliondnrant, sobr à innocenea 
o dê intenções de D. Janes, porque não se 
Enonrchende que um homém do carácter & da 
e femea o D. Pedro, presthsse todas essas 
Wemtenagans a uma! mulher, embora muito ama» 
dao não reconhecesse digna de els. 

e No os senhores detractores querem um doca- 
ménto tão dolido como as suns cabeças impen 
Cesvei, "ão ao mosteiro de Alcobaça, peneirem 
a Sapila chamada dos reis e lá verão que não & 
rainha D Constança quem tem o logar conjugal 
AS aMS do cumulo de D. Pedro, mas si à ádo- 
vel ereMr. martyr e dedicada, que se chamou 
Bi ancs de Canro. No tumulo Que guarda esse 
carib: podério ver, talhado no marmore, um ima. 
Goileo Relevo de estuptora, com todas às ioignias 
ft calsao, — protesto, mido, perpetuo e nobre 
Enio à sua ibesquinha e iritoria elabandag 

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

Morgado de Fortinhães. 
— ae 

A RAINHA DE ESCOSSIA 

Sora DA VIDA ARTISTICA, POR S, AnELUNO 
KContionado do númeço antecedente 
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extraordinário nova. para. mim = emmudeci de to- 
pras ico o Deca o ao pues 
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SR o abivo, ado doi pato paca 
doa eo uláado, cam enunhamo à SO O se or ca 
Tigeso por snapimidade, a medalha de oiro | RE par 

O eu quadro “é mignílico, admirável, prose- ato 5 ova, ade vs ado, as o rd rop Pero Ei Ee rm lo GR ds 
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RR q qu 
PAR na AR 
pi Ne ão 

     

  

  

  

  

       

  

  

  

    

  

  

E 
ana pa O DR a 
aa 5 E N p a E 

pç oa a Ra O 
de o, OT op 

ca pa 
oo % RR 
RR 

aa did lou ara 
Sigea 6 ota ie o o 
A nto pelo de AG e ane co E da quan 
RE 5 Ene Desa Pas sra 

ion 

    

  

  

  

  

  

  

eLegore- 

  

  

  

  

  

  
  

  

    

         
  

de um meg, me traz meio morto. - 
A luz 

  

  
clamel,aprrando he pa 

mão, pelo amorde Deus sodejia 1 — Dize tudo 
Dinda Pala que todo eu dou ouvidos; mas, por 
pêm ds, rêcâpea o sanae fo. Léo moi jo 
espiar, tal er a, soa. ênicido.. até que 
am, om Vô, remula, contudo no de aire. 
Sendo support omeu olhar, exclamou== Hans! 
Hans! Dedo é testemunha que, à principio, nem 
segue pela ideia me passava. udo 
ajbnto de mais agrado, joro-te 1; Não era 
Santa vez que a vin, quêndo m'aquélia manhã, 
à lnconiramos Já à conhecia de vistos, € não 
desgostava alia, confesso 

E hopols, nerm eu sei porquê, surgiu-me uma 
sacia didbolica ; lembrei-me. de Íhe fazer à corte 
miss por brinendaira, unicamente, e só para te 
are Wiraçavs. Entrei a vêr que tras um nóiso 

or al forma disrabido, tão pouco acautclado!.. 
Ro o fiz por mal, podes estar certo... era bri 
cadeira, é nais nada, juro por tudo quânto ha de 
mae fogrado? j 

Pest ponto, L.eão ergueu para mim olhar ti 
rig rebeioso à minha resposta Unic foi: — 
Continha “epois, proseguiu Wolkow veio finalmente 
“m dia em Que vt que À fored de brincar com 
a ums aveia em mim mesmo um incêndio. 
Conheci qua estava, Toveoy perdido de amores, é 
com Clumes de ti — Dede este momento, po, 
Fêm, “qual era. o. meu. deveg allastar-me, não é 
dei fee conto Homem sê bem, comê amigo 
Je euiar à todo o transe que 45 Cosas fossem 

À longe, — Pois eu nada disso fiz... tu p 
dem finito que voltasse... e & soltava. = E, 

ei Um detona, raionhodo 
fosbficar com sophysmas. o meu procedimento, e 
Mia por eloa ormar-te responsavel: de tudo: 
“qa a É que tbas à culpa los» À tua cogu 
Ta ta tua confiança imprudente. enchiam me 
atas,  parecias por tal forma indileren- 
tab o pat com ela o ahi bis no 
pois. 
(6d, txalhi, tentando encontrar o seuiolhar, 

divisa à verdade toda. e ela, ila ama-te% 
cio. estremeceu, fez-se palido, como um de: 

fundão: é em seguida, assumiu-lhe à face rubor 
intenço. 

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

    

  E . nunca me atróvi à pergunta 
mo "não ehegou a tânio à minha perversidade. Comodo... Homtado julga que sim 

    

  

  

— Hans! bradou, e cu, em minha vida; jámais. 
presencedra dór e afllição levadas a paroxvsmos 
nes, como os que neste momento utiribulavam 
o meu desditoso amigo, — Estou abáixo do la- 

mais vil.» tou pelor que o mais infimio ra- 
toneiro... não me apoderei do teu Giro, das tuas 
jotas, é verdade ; mas roubei-te o teu amor. 

Hôuve uma pausa, um mináto apenas de silen- 
cio senulehralS um! minuto que me pareceu du: 

“Afinal rompi o silencio — Leão, vou retirar- 
me € deixar te em paz, Vou para casa, preciso 
Socegar O meu espírito, reconcentrar-me, a vêr sé 
contigo recopilar as ideias : — reina no meu ce- 
Febro um chaos — uma confusão medonha. Ama. 
nhá voltaremos à tratar este assumpto com mais 
socego e vagar. 

aze de mim o que qu 
resignado a tudo... mem es j 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

  eres, que eu estou dou Spreço à vi 
É Meu pobre amigo! Nesse estado de terei yel excitação, não é tu quem fala. .» é q febre "ranquilitê, == dorme Sobre o caio, e manhã diicubtemos et negocio coro homens sensatos, 
Quiz apertarihe a mão, Leão, porém, úmido, ssbrssaltido em sé eta à ilrev mia — improviso, lanea-se me nos braços Bans — ago a dainh ima Patu jrnlo [5 É não Poude dizer mais = às logrimas einbargaram lhe 

à voz. — Affastei-me e sahi do atelier a comba- le cao um cb, Quando me mun alameda do parque arupo alegre € buliçoto de ercanças que se entre: fina, aº apanhar e a decesscn” castanhas. Não me pude conter, levantei nos braços um los ga Tovtos é beieico com fervor. e ancia, Depois, quando Sabi é passei pela guarita onde estava al epógindo à slha que ponava o parque pobre 
má vm ori de oiro que cu lhe atire, ia tendo uma apoplexi. “he ly tnsinho, que hoje é dia grande É Tstava lvreatiado » live 1— el 6 que a 
mim mesmo. repel “centos * centos de vezes dbeio eu e recurdei-me, afinal, de que, indo: 4 medalha: de Honra, em que bem pouco 
Estava capaz de estalar e alegria "Quão emrei em casa, à primeira coisa que 
me saltou, dos olhos foi a! medalha — ela ali és 
TA uzio mo seu estojo de coiro perfúmado & 
Tomado de Veludo No dia seguinte veio acordar- 
ae una carta de Estephania 

Em tom sincero  ligno, expunha a verdade 
soda: rogavame. que a desigasse do compro- 
Mio que ente nos havid Pela primeira Suá vida ouvira a voz do seu coração, € éra Sentiora Well. O que por min) sentia, ara dpénas esúma e amizade, mãe não amor 5 e, por Sifee que mina tica e verdadeira pat era ai que Su dedicava 4 minha arte, não hesitava em mê falar com Iranquera, convencida de que não poderia levar lo à male Confessava que, a prin- Eipio, cedera à tentação da jerarhia & db nome, 
rs” gue, alia, calita em 4, e estava agora fr 
meinen resolvida a dispôr do seu coração uni diem em favor do vo art pobre mas talentoso, do qual em tgoca apenas exigia amor. “pende o dia em que primeiro à conhesi. nunc “Estephinia me mspirara. (ão elevado sentimento de duma. Li e tornei a Jêr repetidas vezes à legrava-me sinceramente a ideia de que O neu amigo encontraria certamente, ao Indo de Estephanios muito mor ventora da Que me fbrá 
japas dado encontrar 
da exposição, sora outro homem A Sonvieção de ter conseguido resisar o eé- do ea ds meua sonhos, encheueme de com. Bança, em mim proprio, de nobre, emulação ! Ahora era já fardi, pouca gente circulava os pen aqu E ac um GO oo Bropa, conversando ou discutindo qualquer dos 
obras expostas: ai No salão nobre da sceção de pintura, logo. à estro, Já saia, na parede Koi O meu quadro, e, por baixo, um rotulo em que se lia 
«medalha de honra.e E Ok frvpos, pouco a pouto, die nal, os raros visitantes loram sabindo + cinho-— e agora, podia conerplar à minha ole, 
em tranquilo artobamento : “Animava me! o desejo ardente de produzir de futuro, melhores, quadros aim úria à esperança dê o consegui, mas, por muitos 
E bons que pintasse, nenhum délies dom certeza 
me falara tanto no Coração. 
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Recebemos é agradecemos 
Suplemento ao Diecimnaroehorographiro de Por- 

tuga por E A. de Matos, João Romano Torres, ed dor lison, a D, Pao 0 e 65 resete Supplemento que, o presta ar. João Romano Mortes, acaba de pi 
clvament as alterações qui, por cnuea da no 
deforma. adminiatraiea o Comarca, era necessario intros a utili obra Diceiohari Chorogra 
phica de Portugal cuja edição pertence é mesma oia 
reza editora 

     
  

  

    
    
   

  

o Diccionario Chorographico. 
+ uma, obra utilissíma, que nto 

recomendar nos nosesos leitores, 
O presente. Supplemento é gratis para quest ad. 

quitir agora 0 Diccunario, o para quem só quizer 
o Suplemento custa esto 120 reis. 

   

Boletim da Sociedade de Gographia; de Lisboa 
1a gério nº 4,6 6. Imprensa Nacional 1805 Nato le Musso, do amacindo oleim da 
restimnsa 6 patriotica mociedado veerm publicados Mario trabalhos de subido valor. 
À comuni ociedado eo socio Jon- 

quim Níneldo ásorea de Na 
ala sob n 

administração da Companhia “do. Mo- 
lenção ita. À mes: 
ma sociedade pelo tor 
cio “comelhamo, Au- 
mo da Cavtsiho 
lecren. de, Lourenço Marquês Mitras lat 

à no Oriente pelo ar. O, Christovão 

  

  

   
   

    

       

cupa varios numeros 
anteriores, O theson- 
10 do Rei Fernando, 
historia ancdostica de 

o inedito     

        Jogue) par Pa RE 
  

Do todos estes tra 
dalhios eminentamen- 
te" valiosos podemos 
destacar sem, mon trarmos mai do que a simples preferencia dos estudos bistoricos O Te 
Souro du fe, Fernando, o que fazemos para notiiar 
tos Iitores que case artigo é fundido numa coma 
icução feita à anciednde, de um documento deseo. de om Agar, por St, Chaos Uricam ari 
Francês, que por autas investigiçõos, meroeo toda 

a auizado à que dá jus a ava gentil ierta do uma copia o elo ajotment. 4 
Beto trabalho iz parte da serie que o sr Lacia- 

no. Gsrdcio entetod em & tlnlo de VesperaR do 
Centenario» 

      
   

  

  

Revista critica de istria literatura espafiotas, portuguesas hispano americanos ARO Entro IROG-Num 2º Madrid Liberia ge- nepal de Victorino Suares. Visito nox esta important revista, oxtremamen- 
de simpatica, para vã pelo interno que vota da con iortugueras. Tusero artigos eruditos, conta oi a olaboração a homena iai evidntas dos 
a que um destina, e Reg tum programinha 

Bastânta idpgo “o que lhe dá um maix subido into= reste, Em Portugal, alo. sous collaboradores dr heogilo Sra AdolptoConlho, Lite Vasto. 
silos, et, 

Honor Vietoribus allocução por Auquuto, arcebis- 
po dErora. Editor M. Gomes, Lisboa 1806. 
Num nítido folheto acaba do se publicar a for- 

allocução que o Mustro pro- 
rense, proferiu no templo de Santa Mnria. 

de Belom, no dia 20 de janeiro de 1596, por occa- 
Sião do sólemne e-Deum 6m acção de kraças pos 
Tas vitorias due armas portuguezas e feliz exito da. 
expedição à Lourenço Marques. 

“Da delicadeza da mimosa oração e da eloquencia 
or Eulficionto o nom Inurendo é co- 

nhecido do reverendo arcebispo de Evora, 

  

  

  

  

  

   
         

  

  

    

NEDALHA DA EXPOSIÇÃO UNIVENSAL=BE ANVE 

O OCCIDENTE. 

  

O Inferno, — Jornal de Arte e de critica  anno, 1806,  Minteado cm, asicafuras de Lao) da Camata Gato Jornal redigido por um geupo do ltteratos, aê propõem a derrabr a verianar todas nó fa “luerna lo mosao meio Titeraio, intitulado do de 
Ansores da arte, Atrevido a extremo, goria dif “ãl mão tiumphar; parace que vin empolgado 06 
Ieitoeo, con qua Nngungom vehemento é nggrea- 

  

       
     

  

  

   

  

o folicital.os pe 
      ôncia com quo teem seg 

5. Pena é que, tão boas intenções sejam des. 
ciosa, é nepholibata de al 

Abi vao para exemplo 

  

gra eiadas pela prosa proto 
guns dos collabora 
êsta phrase de um dialogo. 
Ba tun alima cheira mal fo E aindi esta ou. 
ue é do tum ideial moço do nvlaiga 

más, para ni, que doia bo 
postos a par num alqueivo que 

       
  

      
    

  

  tos, pois. que regensração séria 
Arto portuguesa?   

[o o util poderá ad 

  

Revista Moderna, semanario illustrado — NA. 
2. Lisboa — 184 
icitamos esta revista pelo seu segundo voln- 

me o qu 
“AO Revista. Moderna, moroso toda u sympaéhia e 

1 roggatenremos os louvores à 
veguido o 

    

  

   
    

que: tem direito pola maneira como te 
deu programina. 

  

  

  

Como ExPostroR Pitao 

O jornalismo portugues, por 4, X. da Silva Pe- 
Pei. EO JOSE Datos, Lisboa, 1696 

“O presente tenbalho dioste notso migo o distin 
to doliaborador, ar. Silva Pereira, é extrabido do 
Dicionário Jorgiítico do tneamo actor, é com 
dito una rose ebconologia de todo ds 
dicas portuiguezes Impressos o publicados no reino. 
och extenso dendo o metido do século XVI 
até & morte dl poí D. Luiz 1, bem como dos jo 
tes ci Ming tran gera publicados em Portu 

al durante O moimo tempo. 
“e ojra de onorme cabedal de investigações, é 

Tamentar que nos seja dada a conhecer, rim» 
leamente por umeesmmo. Desde abril do 1842 quo 
Dmanuselpto do Diccionario Jornalístico se chi 
ta Academba. Rent das Setencias Gsperaado o par 
Feser que a Academia dello deve dar. 

ss par etr que sem duvida alguma scrá fava 
dv pois, que o governo de ineumba 

da publicação de! obra tão importante. 
“la preent recua tio Já so adianta o por 
o felieitamos o nosso ilustio amigo polo ppa 

recimento de tal trabalho 

  

  
  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

          

  

Dicoionario ilustrado; por Erancisca de Almei- 
da; Brancisco Pastor. edios Lisboa. 

“Donos pres 
sinsio, dieelonio. Aprest 
do Dem meroes o x raordinario acol 
O publico lho tem dispensado 

o É obra nó para estudo, mem para leitura mo- 
ramento ngtraelva, é iudidpensavol o ot a to- 
“brando do pernomi ! 
du dieeionarid A ardor que carctarisa ah ob 
rios, ul e agradavel 

  

   
    

  

    

AS — Conretuoa 4o «Occiopvre» cimento, 

  

Inscripções portuguezas, por Luciano Cordeiro. Lugbon, Jmprensa Nacional, 1806. 
Mai um intevesanto trabalho da incanenvel in- vestigndos ar Lnciao Cori, Portanto À seio 

qse 0 divtneto. arehicologo intitulou Vesperas do 
ventenario mo India. o a 

Polo titalo do livro «e infere o nsmmpto quo níole do esplan* São os inderinções portuga 
Embora. 9 na ocolhidas no presente 
tnlho reja po valor e a importancia de & deveras notável. E, pois, 
dio para a formação de 
poreteneens, o que, em verdade & ham am à dedicação dos 

  

    

          
  

  corpo de inseripções. 
  ma fia que do tulio, 

Esiladas, por Alberto Osorio de Castro; Coimbra. e Erança Amado, dt Por Eni o 
mplar do 

     

     
   pos, “oa beiindos cor Ui eras, Eiladas, SD iorceimento da presto oolceção poetisa, aa diter quo o sr. Alberto Oro do: Gatoid oa into Bad a necopção, fi dio Pe vardudeira ala o art aque da Ivo, nto dm of de JR dia Fou ibid Esropa, da qua no sous verãos Me, he du 1» ão doceidol quo a ex 

revela, Daqui, O gerem da io. poesias, cheias: da sentimento 6 Amas o Ealontado poe que à cóesoei 
Renascença, 

  

           

  

     
  

  

   
  

        
        

  

  

    
   ioiar o us 
pe ed 
con 
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Ra 
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o que Dust 
Ri 

  

  oln-ie, todavia, 
à orontação.    

m buscar esa renas 
Fasendo-o, 
   pertinente 

ção do termos archai- 
cos o obsolutos. 

    

NOVAS DO OUIRO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 

AOS ESTUDANTES 

JOÃO DA CAMARA 

PREÇO 100 REIS 
Ra 

Paoos À EMPREZA PP PPEIPENTE 
LARGO DO Poço Novo 

Zissoa 
pt Oo 

Almanach Ilustrado do'<OCCIDENTE» 
para 1896 

Está publicado este interessante apnuario ils- 
irado, bm and pondo de gravuras. 
“A “capa é um lindo hromo representândo uma 

hureicaia a caminho, do. Castel 
Cintra 

Pio 209 nfs — prio conneto 230 ads 
À venda na 

Empreza do «OCIDENTE, L. do Poço Novo, Lishoa 

   

  

jo da Pena, em 

  

    

  

“yo. Barata & Sanches Hiva Nova do Loureiro, 25 a 39 
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